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Espectros, Pão <Yllheio, éltforre Civil, Poder das Trevas, Almas Solita•ias, - um punhado de creaçéles luminosas, que nos deixaram 
uma imoressão vigorosa e barbara de esmagamento moral. 

·zacconi, --o maior dos tral(icos italianos que nos tem visitado, achou n formula suprema para dominar com um gesto, para empolgar 
com um rul(ido, para fazer tremer com uma palavra. · 

Conhece, na perfeição, a psychologia individual, nítida em cada figura arrancada á somhra,---,e a psychologia das multidões, que clle 
sabe fazer vergar como um hercules-robusto. 
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NARIZES 
Ora o nariz, meus senhores, é, sc'fn 

duvida alguma, a nossa feição mais 

espiritual. 
Complicado, nervoso, cheio de si

nuosidades, de curvas, de cartilagens 
preciosamente moldadas, com uma 
movimentação pS:rticularissima, pal
pitante, voluptuoso, exquisito, todo ex
pressão, civilisação, requinte, azas, 
leveza, graça, - o nariz, esse «brin
quinho de prata, como lhe chamava 
o illustre Gongora, sendo a nossa fei
ção mais espiritual, é, ao mesmo tem
po, a nossa feição mais infeliz ; quan
do é bonito, ninguem dá por elle ; e 
todos dão por elle quando é feio. 

Quando é feio,--e quando ha frio. 
Por que em dias de frio todo o nariz 
é feio, e não ha, por conseguinte, um 
só que se não torne notavel. 

É o que tem succedido agora, que 
o inverno assomou, n'um nordéste 
s~udo como uma aza de gelo, entre 
carrilhóes de sinos d'oiro que annun
ciam o Natal, de longe. 

Por essas roas, por essas avenidas, 
por esses passeios, nas entradas de 
theatro, na missa da uma hora, seja 
onde fõr, nós todos, pobres creaturas 
de sol, passamos a vida a olhar para 
os narizes uns dos outro~, espantados 
da terrível floração vermelha em que 
o frio tornou esses buzios de carne, 
creados, ao que parece, para differen
ciar instrumentações de perfumes, 
de5d: o violino agudo do foin-coupé 
até ao orgão plangente do nardo bí
blico. 

É a congestão das ultimas extremi
dades, e~itavel, - como diria o em
poado senhor de Maunceau ou o sr. 
Alberto Braga, - se a creatura hu
mana cheirasse por qualquer outra 
parte menos proeminente. 

E que ássombrosos narizes nós ve• 
mos por ahi ! 

Primeiro, os narizes das professio- . 
11al beauties, encolhidos, meúdos, ar-·· 
fontes, como pequeninos morangos 
&tufados em pélles, n'um geito.,de ti" 
midez i.n:>plorativa, sem o âf liiosical 
e altivo dos narizes gregos e br~~cos, 
hirtos na sua realeza solemne de es-

, ta tua ria vélha. 

Depois, os narizes sensualõcs dos 
anotas, aspirando, n'um dilatar nera 
vúso de narinas, ávidos, voluptuoso~, 
buliçosos, - narizes-smar·t, narizes
heralaica, narizes com punhos de ren
da, narizes po1wris de chie, narizes
corôa de coode, narizes de todos os 
feitios, - rubros agora como pimen
tões inglezes e tres vezes maiores co
mo os nariz.es de Daumier. 

A seguir, os narizes illustres, os na
rizes célebres, os narizes-collar da 
Academia, os narizes-capello da Uni
versidade, os narízes-gran-cruz de 

. S. Thiago, os narizes que se mettem, 
que furam, que abrem caminho, a 

narigadas de genio e a narigadas de 
cêra 1 .:iue educam príncipes segundo 
Macb1av~I e povos segundo Montai
gne, ovantes, empavonados, intrépi
dos, glotiosos. 

. , '& 'r,· 
Por fim, os narizes políticos. 
Estes, nunca foram tão notaveis 

como no inverno. São os narizes par
lamentares, os narizes-discurso da 
corôà, os narizes de pasta ... de mi
nistro, os narizes-interpellação, os 
narizes-aviso prévio, os narizes-pro
jeúo de lei. 

Vemo-l'os todos os dias. São cara-
cterísticos, ínc:onfundi veis. · 

Ave11lielham com o frio e com o 
Parlamento. · 

Entretanto, conhec:em•se trez na 
rizes extraordinarios, perfeitamente 
anormaes~entro da especie-naríz po
lítico. 

Dois d'elles, o nariz architectural 
do sr. Beirão e o narizito herpético 
do sr. Mattoso, andam sempre ver
melhos, quér com camaras abertas, 
quér em dictadura. Não admira : são 
narii:es que estão com os inglezes. 

~ ef_ • 
.,, , ,,i.}ír,;(~,:; 1• 11'l" 

. 1:~ ... /~ . 
outro, é um nariz de exc; pçâo, 

yue não é socrates _embora i:,areçà, 
que não é de negro embora tenha a 
raça, - um nariz-caso ~poradico um 
nariz-bull-dog de loiça do Rato, e'que, 
ao que se saiba, não toma, nem mes
com o frio, côr política detiniêla: é o 
nariz do sr. Fuschini . 

Nariz tão pouco cordàto e tá pou
co ·coherente, que houve quem o 
visse verml'lho como um barrete 
phrygio durante certo verão, para o 
tornar a vêr depois, todo azul e bran
co, absolutamente constitucional, com 
a pasta de ministro n'uma venta e 
uma tempestade de intransigencias 

No fim d'isto tudo, d'esta procissão 
solemne de narizes, ha um só, só um, 
que merece ser recebido debaixo de 
pallio, - um pobre na rir. martyr, di
gno de melhor sorte, um desgraçado 
n.ariz a que a toda a gente tem dado, 
na intimidade da sua conscienc1a, um 
us~ privado e vergonhoso : · 
. E o nariz da Moral. 

THYRSO. 



Uma das coisas que ~e tornava mais ne
cessari~ á possível ddéza nado~al era a mu
dan~a do nome do, forte da Ameixo.eira pqra 
Forte O. Carlos 1. O governo, com aquella 
prespicacia que o caracterisa, viu isto e tra
ton de dar um exemplo ao mundo-muito es
pe~ialmente á Allemanha-levando o monar. 
dia á Amehoeira, a inaugura! uma lapide na 
qual se lê: Forte O. Carlos J. 

Commandavà a força que fazia a guarda 
de honra o sr. capitão Forte Gato, que, se
gundo nos consta, está justamente indignado 
por não ter tambem uma lapide e n'esse 
sentido vae representar . ao mioisterio da 
guerra: 

Um alvitre, pelo qual rião levamos viotem: 
que a inauguração se realise na travessa da 
Victoria com a assistencia do poeta José 
Ignacio ,d'.4rau;~. Lllpide: 

... · For.te Gato Proto 

Anda~ feitos os poetas, mostra~do-se em 
desaccordo relativamente a homenagens ao 
grande homem que foi Anthero do Quental. 
E fen·ilham opiniões, e apparec~m a cada 
canto alvitres, sobrescriptados aos rapazes de 
Coimbra que, oomo os srs. sabem, são os 
homens de amanhã. 

Tambem queremos metter o nosso bellc· 
lho para alvitMr aos ditos moços a appro
vação do seguinte projecto . de lei : 

ART. 1.• - Estajamós todos calados. 
ART, 1.• - Fica re~ogada a legislação em 

c:nitrariO'. . .• ' 
' • Brinquemos com os vivos, :iue ia'.,njo.,tc-~ 

mo$ póuco, para entretenimento. ' 

~ ,. 

Como a Tarde tivesse publicado um artí. 
guinho de insinuações, dizendo que sabia de 
um homem publico que tentava approximar
se de cerro grupo politico, o ]/lustrado 
apressou-se a declarar é[ue esse homem pu
blico não era o sr. João Franco, que não 
quer approximações. · 

Bem sabemos. O que o João Franco quer 
é a sorte grande. · 

E apanha-a, mais dia rrienos dia .. A questão 
é habilitar-se com cautellas 

Com quanto a sua situação na politica 
seja dominante, o sr. Hintze não quer ficar 
em nada atraz do sr. João Franco. Assim, na 
semana passada, s. ex.• estreiou uma•nevral
gia muito catita, conservando-se por casa 5 
dias, para se dar ares de homem energico 
e solfredor. 

Ainda havemos de veI-o inventar um tio 
. rico na Italia, Capaz d'isso é clle e de muito 
mais. .. , ,;1 

Antonio Manuel, não sabendo já o que ha
de escrever do Zacconi, mandou dizer ao 
Popular: 

•Chegou effectivamente a Lisboa e estreia· 
se hoje no theatro D. Amelia o celebre a~tor 
Ermete Zacconi, cujos écos chegaram até 
nós .• 

O que a gente dispensava perfeitamente 
ao Zacconi eram os écos. Mas uma vez que 
o mal se não pode evi,iar, ahi tem o sr. Santa 
Rita ensejo de se tornar conhecido no ex. 
trangeiro: é escrever para o Zacconi uma 
pe.ça intitulada-Os gastralgicos, 011 a Ar· 

· tilheria manhofa. 

·')· ... · ~ · ., 

·como se sa!>e, guarido a Della Guardia es
teve em Lisboa, o sr. Luiz de Moraes Csr-· 
valho ·clisse uma coisa muito engraçada. Con
tava o cantor da Fifi, que n'um intervallo, 
em D. Amelià, µm cavalheiro dissera a uma 
se,hora: 

-Gosta? 
-De quem/ 
- Da Oella Guardia? 
- D'ella? Guarde-a! 
Ora, agora, com o Za;coni, deu-se o mes-

mo. 
-Gosta? 
- De quem? 
- Do Ermette Zacconi ? 
- Do Ermette ? Zacconi-o ! 
Na nossa humilde opiniiío esta à;n<ta é 

melhor. 

N'um exame de latim: 
- Como se desfaz o ablativo absoluto? 
- Fazendo-o par, mandando-o a Cliina, 

ou dando-.Jhe uma pasta. 

Coitada da Aveiro-Serp, 
Arreliaram·n'a b<m !. 

, Teve bispo, e já não tem,., .. 
Regimento ... .e já tião tem 1 /\, 
Tempos em que foi alguem 1. , \ 
Está tal qual Pedro-.Sem, ~?/. 
Que,teve e .que já não tem! ·J/:; 

i • ~ 

Tinha lá cavallaria, ~ 
. Ql.ll!rem dar-lhe iníanteria 1 
Olhem que é forte ª!"elia 1 
E mais dia, menos dia, 
Ao que ha dia_s se diz.ia, 
Ficam sem a infantena 
E sem a cavallaria ! 

Choram tricanas-deixai-o 1 
É natural, já se vê ... 
Naturalíssimo, até 1 

· O lanceiro é um regalo 
, Para as tricanas, isso é... ' 

i:: preciso confessai-o! 
-Tiobam-n'os sempre a cavallo. 
E agora têm,n'os a pé 1 

Senhor minístro da guerra, 
Proteja os tristes destinos · 



• 
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Umas botas que esfri4'1Bm no w•gc,n, et· 
ttn.Jen-do .i m archa vagarosa Jo comboio 
real, ttsolvem ir pelo seu r 6 e u llar ,l llnht. 
O dono •»o bit -lhe . •• h J;iotH, 

----A pollci• no Myfo. Uma confu.siio caor• 
me. ~iio se sabia quem eram °' u:ylados e 
quem cnim os polícias. Anilhcria mt.nlioou. 
O Hylado : - Chcga,mc a vêz,de te prender 
a d1 ô polici111 1 

' 

-esses me 01rr1cie 
(Batalha do nosso reporcer 11a llatalha) 

!S""""'-=:---ctfil 

O comboio p'1L Fa.cem,u ttlcsgnmmat., 
Pa&Mm« \>uscas. Nada de pb. As bocas .. , 
pau.1ra.m as palhctH. 

D. Joio U:- C.s:ph' 1 obrigado, ó Mon• 
tu. 1 Agrt dece da minh« pt rle tos outros 
Moatet e t, hetviabu, que tu vou t btftr· 
me no mogno 11t! , cbtgtda do botu. 

Servido pau a ioõpa t(>()l)()Mica um boi 
trcbcologico, com cinco st!culos de asudo. 
Res1os du feUH do casamento do prindpc 
O. A!Too.so agora tnstad.ado. búrin!t~ Q11ri, 
nho. ,. 

Um gua.rd1 da linha tncon1ta 01 pi•. 
Suipchas de crime. O ,:uu da dCHf* 
logo, p6s para que te quérq, li pro..:ura 
do re,co do corpo a que pcrtcnnm os 
P'._ Aflnal.-pl, pa.ra a "10fguc. 

Na MorJ(Uc rrov• u que sto •• (~. 
mu que fttem ~ I>ii. e nlo os pét, que 
fa.r:em as bo1u, J.t hl"i• hom.ins de e•· 
bei• d• p•u : agora moWm ha homcni 
de ph cic ~ u . 

- Podias ttt ,ido m•i• gu1eroso o .. CO· 
róH . . Um• cor& pan tr« 4 poueo: i 
ix>eDOS de ineta cor&. • cadt bico. 

-E' prccbo «o«'lomhlr, meu seohor • . 
As Cor6ts tgon tio em papel •.. moeda! 

O, jornalistu, d2imnaóos., gril• m: -Nlo 
htt r,or abi i lguns ouos ou cebo que Mpo,. 
sa roer? 

Pc,u.a,,e cm a,ranju um comboit> c,pres, 
so para Je.,,r as botts ao dign11ario1 - que 
nlo ha de ir desealço pan a cc~monla co• 
mo quem "º desc:alço pua , aa:i,. 

. P,.n a musica da Rttl Cam•n tó houve 
bospedaria rus palhrla. com ai.miris damt'lt· 
dot: 

Atu qual! Todot o, ossos í&om para nóal 
Todos tttm o at\l S. Mar1inhol O nquo foi 
o S,, O. Joio 111 Vocês con1t n1cm-sc com 
os 0$SOI do oj)icio •• Já niio d pouco. 

O. Joio n decln• ao Monto que i-' ti· 
nb, u,endo cin«, ,éculo• e q ue 1110 caia
va r«o!vido • operar m•it por c,11uH do ho
mfffi d•• botu. 

Music• dci camara, oom doxe ldlometros 
do irutn.i.meataçle>1 com ,,1,,,1110, de frio e 
trombone oa vtnt• ~ F'i ao luar. l'>cp61.s 
d'um rico almoço de f•va cru• e palb•, -o 
andar , paca é 4e cuacter. 

- Aqui utt o que succede • um grnnd(: 
homem com cmco sé.cuk,s cm cima I obri· 
gado . ó Moates! , 



.... 
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_, f. preciso 9io o deixar 'le,v'ary)a.r cabeç.a, .' Não appar~~ ~lle e,~· sce?a . 
a. co'"?P'.-9rf? :: eHe_r q· e~1to da.. peça ,, ... · .... . . . 
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ÍIYDROTHERAPIA POLITICA 
(Asslstencla Naelonal 

aos partidos da rotação) 
Anginas e garrotilho · 
Curam-se radicalmente 
Com as agoas de Campilho ... 

Agora para o lumbago 
Não ha nada realmente 
Como as aisoas de Vidago ! ... 

E hydropes-ia ? !, proclamo 
9..ue em virtudes m1neraes 
(l:óôra de todo o réclamo) 
São ambas espec1aes : -

-Em vez de barbas de milho 
Toma-se um copo, d'um trago, 

8u das agoas de V'1dago 
u das aguas de Campilho ... 

Basta tomar um quartilho: 
Fica-se logo n'um lago .•. 
. . .. ... ... ··· ··· ........ .... . 
Que n'este ponto Campilho 
Inda é melhor que Vidago ! ... 

ili
·} 
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IULENDARIO RELIGIOSO 

B18LIOGRA PHIA 
Ao sr. Oscar Leal agradecemos, muito pe

nhorados, o offerecimento do seu recente li
vro Atrave1 da Europa e da Af,·ica, interes
sante narrauva dé viageo$ escrip ta n'uma 
linguagem despretenciosa e fluente. 

O extrangeiro na PARODIA 
ou a PARODIA no extrangeiro 

Le Jowrnal, de Paris, transcrevendo as noticias d'outros jorna.es que con· 
ta.m o ca~o dos fmdea fra.ncezes apedreja.dos no Aterro, publica o seguinte 
gracioso commentario do carica~urista Faivre, que nó:1 não resistimos ao pra
zer de cop.iar. 

Pauvrea moines l 

--=:: õ . ~n~nH1 -=, 111 - -l 
~ 

4 t 

-NotU ne pouvons pourtant paa alter à Lesbos ! 

Companhia Real 
DOS 

CAMINHOS DE FERRO PORTOGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 
Emqu&nto livtrtm de dfectuar,se por rnotivo de cru, 

~~,n;sn:: ~:~,~~t~oÊ~~:,~~~o; :~ ~~!ªf6~~ d~sf:~~~I~ 
Mogofc,,rts, est.11 Companhia pt1m1tte a vtnd1 cfe biihett8 
para aquelles comboios de e para as estaç6es mcnc1on•· 
ciu, devendo ai, ba,agen,c:10,p:u.aageiros docombo1on.• 
~ '~1~'~.~~~ n.• 1 e 1$ do, ph,age1rosdo comboío o.0 

/.ca annnllado o Aviso ;io Publico 8 . 1.122 de 17de .:u, 
lho de 1901 . 

Lt5boa, 17 de Nonmbro de 1901. 
O Director Geral da Companhia, 

C"4puy. 

SERVIÇO DOS AI\MAZ&NS 

Fornec11ne11to de olco minerei para inje.:çã4 
de travessas 

(repetiçéo do c1;,ncur,o de 18 de Novembro de 190t) 
No dia 9 de Ouembro pel• 1 hc,ra da turde, na tstaçtq 

ce-mral de Lisboa tRocio), penn1e a Comt'riisdo ExtCU· 
ll\'G. d't~la Companhia, ~rio abertas as propôilts rcce• 
bidu para o fornecin,tl'llo de 2:000 tonelfdu d'oleo mi• 

ne~a~ r~~~1~!~ç::r:: ~~~=~;::11
~m Ll1boa, na repartiçlo 

central dos Armazen, ced16c10 d.s estação de $11.nta A1>0· 
fonia• todos o, d1u u1eb, du. 10 horas da manhi is 4 ~· 
tarde e ,m Paris, no, ucriptor1os da Companhia, :.8, rue 
de Chihttudun. 

Lisboa, 23 de Novembro de J~l 
O l>irector Geral da Companhi•, 

Chap1y. 

Jeronymo 
Fernandes 

cm1m Eilllo 
Das 8 horas da manhã 

ás 5 da t.lrde 
rxcrce com toda a per-icia 

" tua profiulo 

R. SERPA PfNTO, 4S 
,ofrc./oja 

A. L. FREIRE 
Com atelier$ de gra.,.urc e 

grande e,teN~ cimtnto de pa• 

~h~::i~i~1gf,~pnh•i: dee ~~,l~~!:~: 
nador, fabNca de carlmbts ~ 
suas machiua,, armuem du 
lctrn tsmalradH., retr.uo~ a 

~;;tG~::i,~~~~~:ift)!~~1!s'~~; 
1882. . 

Tdephont 943. 
RUA DO 01.IRO, 1S8 a 164 

A PARODIA 
O 1.0 volume encaderna.do com a 

capa espe<1ial 
Preço 2$500 réla 

Capa para encadernação do 1.0 vo-
lume · 

Preço 700 réla 
A Administração euca.rrega.-se de 

mandar encadernar o volume pela. 
quantia. de 200 r éis. . 

Os pedidos de volume devem vir 
acompanhados de 200 réis, e de ca. 
pa, de 40 réis p&",·a. porte do correio-
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